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Deputaclo Abel RaaeI para formu- hoje 
. 	. 	. . 	lar urn apélo ao Sr. 	: 	q zero falar sobre a ensino su- 

Fadr&s 	 posros OU GRADUAcOES 	 VaIôr&s 	 Educacão urna 	queestamos perlor. em Brasilia Mas para Ia- 
celebiando a Semana da Educaçao ensin 	I 	

voltar-me para o 

r -2O 	Cadete,Aspirafltc(M), Aluno do ITA (A) Soldado Clarim 	
no 	

rtaleza
de 	flãOsJafecha: 	 #e T  

iá, 0 HOspta1das Clinicas da Fa :. 	 de Brasilia esta 	•. 

} ' 21 	Aluno de EscoL ou Cur.o de ro nwçao L Sar6Cfltfl, 	
U1dadedeMedic1ia Segundo 	rePndendo ]ancareta caruiia 

	

Grurnctc; Soldado Fuziero Navnl, Soldado do 2. 	 ... .. 	. ., . 	pital e t' 	
s ado, aquele Hos.. 	Povo, para alfabetl7acao de nos 

	

Chs" rnothlizudo COflt IUL1O d. I ano d ,LIvco(A) 	2 800,00 	 do nor fafta' 	o de sek fecha-. adolescentes e adultos 	
SOS 

— 	-__--.--- 	 - 	
C lstribulcao das 

F ' 22 	&luro d Escola Prcparatóiia de Cadetes, Aluno do Co- 	 "s' 
1S daquele Mrnisteno 	Para 	Ja dizia o Padre Leonel Franca 

	

légio Navt1 Solthdo recruta ou mobilizado mo cnga- 	 tnte 	
a urna Jdeia do mon- 3 	tnt1s perlgoso agltftr, 1d 

	

tdo (E) (\1), SoIddo de 2 Classe não mobI1&hi1do (A) 	1 550,00 	 ECOnOmIdO atingo 
	de 	que fllObiIIzar ex6rcitos.  

	

—:;— Aprendiz-Marin1uro . ________.. . __. ..1 250,00 : : 	' • . 	: 	: . ••. 	 aflt!qu1ss1me JáLenn 	 .. . 

Uhäo e 300 	: 	
ava 	esse principlo psicologico na thidas que de urn  

	

Bct.ja?3i&n 1arah - Lra o quo tmha a dizer. (01u110 ben) Ih6es
PahhIeern seguldosJUS 	Lflcipioso 

0 SR WILSON CHEDID (Para provisöes de receita, e ,  tá outras- 	 reducaochegoua O qr1ãs de 	o que impera no ensino em Bra- 
unia colflhi1zzcacao) 	- Sr. Piesi- providenctas. 	. : • 	. ; 	.. •: 	demos auinal Comemorar a sem 	

suila 	verdadeiramente uma nova 
dcntc, solicitei a p1ava apeflis 	Agradecido ao orador. (1t(uLto 	 na da educação, m não tecIan 	educaçao rios principlos marx1tas 
para enLaiflinhir a IIcsa piojcto bern) 	 , 	 hospIta1 q. petencein 	Fa- 	0 Sr Eritto Vel/zo - Vossa Ex- 
qucdbpoc 	 LS; 	

SR ADAO PILRJLIRA NUNES 	 I 
 culdade co Mcdic1nt (Muito bm) 	colcncla perinite urn aparte? 

inuniciplos (IL MU116U(Li11II1 C 	 conLunicacão) ' - Sc- 	 o sii TUFI NAS2t (Parc unz 	
0 SR Aiiiit. RArAIL - Dare 

C inib uâ, no Ltado (10 PtLU1 	n1io pi,J(IOI1tL, ngutdt.ço a .OLLC- 	 CO:!iuIilcaçdo) * - I!.Ilcalnlnho 	
apaite mats taido Peço a VOS3 

' . 	. 	., 	1• d r (Mut- sla de Abel em homcagcm a Adão. . ; ;.. 	. 	Mesa • PIOiOtO corn a 	egu1nte .&r:uIx1 cIa quo epere un pouco.  
jtto olMibado ..o 0 a 0 	 (i ) 	omo urn mtnuto do nobLe 	 ementa ACZCSCCfltL Inciso ao a- 	UL, verdudeltamonte, o 

0 tj. ML) 	 Deputado Rallaol par ,,% daqul o- 	 . 	ttgo 41), riO 5Ifltl(LO do quo sojarn . : Cupaço do SO IflodRicar o cspfrio 
0 Sfl. JOSE MENCK (Para U?1Z(i viar urna saudacäO no jiustre 	 . 	CoI1slderado em eletivo cxercic! 	S flOSSOS JovCftS. 1á urna revolu- 

comunicicdo) 	- Sr. Presldente, Dr. Caruso, pela assistãncla quo 	 quando em llcença para tratamen- cao em Curso; uma revoiucao de 

volto 	tribuna para sollcltar do deu aos honiens scm terra do Es- 	. 	 to de saüde,, desde que o respecti- . idélas, pots nós, espiritualistas vi- 

	

Sr. Fresidente da Repüblica, cm  tado do Rio de Janetro. MtlhareS 	 ..,.•. vo afastainento flãO eXceda o pra- vmos Pregando 

nome do povo do Osasco, o atendi- de  camponeSeS marcharam para as 	'. 	/ • 	zo 	dots anos em cada duas dé- SO vence porque o estOmago está 
mento a urna das mals justas 	terras devolutaS do Estado, exigin- 	. 	. 	cadas. ufuzto bm) 	 . 	Vazlo. 

piraçãeS daqule inuniciplo, qial  do que este desse o exemplo cia Re- 	•. 	. 	SR. ABEL RAFAFL 	 0 Sr. Floriano Rubftn - Vossa 
seja a jnstalaqão, all, do urn apare- torrna Agrana; ja que o Estado •. 	. 	nior Presidente e rs De - Se- Exce]encja permite urn aparte? 
Iho arrecadador. 	 querij lr  rr 	 ;. 	... hOJO SC celebra nesta CasS 	Ô SR. ABEL RAFAEL - Vossa 

	

Solicito a S. Exa, em nome dos 	 isscs camponeses çoino 	
mana Naciorial de Educaco 	A Excelencla terá a paclencla de es- 

100 mu liabitantes de Osasco, cjue 	Os cias lorestas e matas do 	
. 	y. : 	minha contrlbulcao major a essa perar. Darel 0 aparte mats tarde 

envie a esta Cast Mensagefli crian- Imbe receberam ajuda do Dr. 3060 	 8T1ana aqul em Brasilia I'ol pro- - Ficamos preocupados corn a in- 
do uma Coletolia Federal nacjuele 	 nome deles, que hoje 	 rover 0 lnquérlto pilamentar so- fra-estrutuja  economjca Fa7erros 

Caruso e em  
prospeio mufliciPlO 	 tern urna espelLflca e uma peis- 	

ensino em 13 asilla, porqe  toda a propaganda contra o co- 

	

Muito obrlg'i.dQ ao nobre orador 	pecttvi. em sua vida, quero agra- ' 
	 CSSC ;flquorito que vat demonstrar  munismo,  bascando-nos no desen- 

(1uztO be 	 decer no dirigente da Supeilfltefl- 	 fato as acusaçoes que ha muito voivimento economico acusanclo o 

	

0 SR. FERNANDO GAMA (Para dência cia Reforma Agrârla. (Mu 	 . ...tempo  d1' feito desta tribuna,  Subdeenvolvlmento,  enquanto quo 

vin'r corn unicacdo) 	- Si Presi- to born) 	 Brasili aucros OU 1110 A Casa e OS COmunista - que nao acredi- 

cente sohcitel a pallvra plra 	 e 	
a pouezao ver que tipo de tam no espirito cOni fibs acred - 

apresentur proJeto que concede fi-. . 0 SR. WLSON. 	: 	' ii1ii esL sencto nhlnistrado ios. tarnos - nãO apelam para as ôr- 
fltiIiLiLfliefltO em puoridide pain uflL(L C0fl12 ?LCaço, 	

o nidade 	
ças Cconomjcas 	cmbora falem 

os municipiOS em estado de einer- . uente, aprovelo 	op 	
nobr 	

-' 	• .. Srs. Deputados, teiTho aqul fa 	multo em economia, em intra-es- 
géncia mediante garantta do suns quo me é conceuwa Pc 0 	 . 	. . . lacto sempre sobro 0 ensino médlo trutura econôrnica e em subdesen- . 	. -. 

	

........................ 
	. . 	 volvimento. Mas éles procuram In 

4Loo1 rctStO polo orador. 	' '4o rot iovtsto polo oracior 	
: 	

w 	rot rovtsto peio oracto" 	flue'iclar as espiritos porq'e sa: 
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d 
bern que a a itaçãO das idetas é 	teressante que V. 	as 	cOflhQafl 

cartliha 	Quan t 	' 	 ma obra so podia ser feita depres- ram em casas bonitas 	Mas a casa 
que fara a revolUcaO no Brash 	essa 

mos a ler, eram hist 	João- I 	
sa mesmo 	Agora diz que é neces- do Benedito nao é fela 	So e po- 

. 
t 

• 	Vossa Ex- 	 do napat 
\ 	0 Sr Stelto Maro,a 	 de Maria da L sário porque quando se organizam bre , Os ricos moram em casas ri- 

arte? celencla permite urn ap 	 da 'namae, da escoAa de Deus da os p1meiros nucleos de alfabetiza- cas em que os pobres não podem 
I ABEL RAFAEL - Darel 0 	pátria brasiletra, das vru des ci- 

if 	 cão 	etc 	De forma cjJe Isso aqul piorar" 	Comecou a discrlminaçao 
I 0 SR 	 aqut é tarde 	Peço a fneza 	vicas e morals I se pretende distribuir 	a 	todo 	0 if Tão 'ver coma se dlscrlmina 
I 'soclalis- aparte mais 

Os r- 	eleltOr, 	p 	ism de esperar  
mundo 	Mas coinça corn a 	e, j, A seguir 

srP0a ;?o 	trabalhoi 	miserta, 
mos deon:l 	 Brasilia 1 	 Nao se fala em pa- 

0, U , 0 bot e a bola 	 , 	"Os Deputados 	Os 	Depu-. Na segunda llçao faJa 	3 superior, em 	 e pobre em povo tados são politicos' 
' if if 

p a 
L 

opO!11 
por cento dos profeSSOreS  rebe'lãQ, de revolta contra 	quem. vota' 	Na llcäo 4 a  dlz 	0 () 	Barrigudo, como convé'n a 

I 	I ¶ uaS U niversidades São comunistas tern alguma coisa 	E 	aqut, 	peIo 
nao povo tern panLia 	Vat crescendo urn LLomern. rico 

I am comumSmO matertalLS-  e Prg1 menos são sinceros 	porctue 
Matci et MagiStrcL, 

Na Iição 6 a  repete outra vez 'povo ' \ "Os Deputados são politicos 
c 	l 

nas 	suas 	aulas 

	

Muita gente se preocupa 	e vejo 
apelam para a 
nem para a Paceni in Terris Fala- Parece 	que . 	ha esse 	vocábulo 

c 	se repetem os outros 
moram em casas ncas ' 
a antinomia 	os 

if  uns colegaS rirein por causa dessa -Se aciui multo em nome douLauO, Deputados 
sse vocabulo que se repete 	tern 	- 	tem muitas roupas 	A 	rouoa 

nreocUpacäO 	corn Os comunistaS mas 	não citam 0 diauo 	
com- 

	

riao 	em duas vogais iguals de forma gue a dos pobres e sirnples 	Con'e- a 
*• 	if  MeuS caros colegaS estão acenden-  

fogueira embaixo de floS 
Quem fez a cartilba 

pois ela contem erros 	e petencla 
tecuica não recomenda 	Na Jição OU Depols a Lição 20 a 	o 

do uma 
uem näo ente calor e porque näo portugues dos mais crassos voto cia vida 	Na llção 	a 

ye o povo votar" 	ao tern 
operarlo em Brasilia e candan- 
go 	A vida dos caridangos 	p nuer. Mas se não sentir calor ago- 

AqUeles 
laboroU na 	e1aboracaO,,. 	

e su. 	••• colegas 	a an Os seguintes .•.•:• 	• 	• 	mais êsses 	nomes de 	J'oäosinho, .. : dura 	Os 	candangos moram 	; .. 

,1 
a acabara queimandO-Se 

rue 	Ireflte sero Os pri- estio iia jeito composto 	riao e sujto 	no Maria, Lilt E 0 povo, essa entida- em 	barracos 	Dura e a luta 

c11os a sc qucim'treifl, a exemplo pthial? 0 verbo esVt no sLngu lar I 	de 

	

mistica, em nome da quai se 	pela vida 	Mas 	agora 	sera 
tuzein tantos aburdos 	Na 	licäo 	mats Melt poique 0 candar'o 

, 	I 
0 

d" rzevolucaO FiancCSa, da Revo- 
Sr Magaihacs Melo - Penni- 11 a 	outra 	vez 	1'povo ' 	Depo1 Ja pode Ir a escola 	Os oprra_ 

lucto Russa quando Os piiflcIpaS 
Kia- lide es 	fotarn sacrificados e 	Exa 	urn aparte? 'Deputado", depois "urn voto" de- rlos devem luar pela legalida- 

chtev tanthérn ser 	executaclo PC- . o SR. ABEL RAFAEL — SótCr  
VotOs' 	Quando chega 

na llção 12.° diz: "barraco". E urna 
de 	Os operáilos devern votar 
nos Deputados do 	A povo". 

los scus pioprios 	pattid'uioS 	Dc 
so 	rcgOZt3e 

derel dat aparte depoAS quo 	
ou- toda a cartilha. Mas porcao de deserthos de barracos de cartliha é de polttizaçao 	não 

modo 	que 	ninguém 
orque todos serão 	sacrificadoS.  

explicadO 
viret V. Exa. corn todo prazer. "0 pobres 	nieu barraco é em Bra- -- 	-.. 	siita. Orato vol a roupa e o barra- 

de alfabetlzaç.o. 	"A 	Quadra 
do IAPC: Ada 

rci ni frente 	nvts as outioS me 
A cartilha, em PernambUCo, que Co 	o rato mora no barraco" 

mora nurn bar- 	- 
raco de dors quartos 

acornPafl'ara0 vi nas mãos de V. Exa 	é pinto V 	Exas 	veem como subjetiva- barraco mal acabado 
Meus caros colegaS, a preOCuPa- perto desta. Esta daciui é uma car- / 	•::.- 	. mente se implanta na cabeça da . Nao 	pode ter 	urn 	barraco 

0 çio e rnodif1C'.i 	o cspirito da n tillio. 	que. 	tent figuras 	Nunca vi ciiaiça a idéla da miséria born 
cidade 	Ora 	a que tern a Univer- 

de EnsinO Superior COfl'i 0 sidade 
cat tilha 	corn 	fotografiaS 	Est .. 	 Na casa do Deputado n.o tern Ada lavou Seu bebé 	ontpnl 

ensiflo pr1rnar1 O 	No  entanto 	C 
de pobres na cida; aqut urna casa 

de Ltvre de Brasilia 	Os barrco rato' 	V. Exas 	VãO ver aqul na lavou 0 bebe corn sabäo 

1 fe de urn dos setoieS estudanteS 1a da miseria 	DepoiS, quatro crifas- irente, na llcao seguinte 	" 	po- ci meu barraco esta no rneio 
1 Universidade 	corn verba 	la 

rodo ças brincafldO perto do hxo, perbo VO. 	a escola A escola é do pa- 
Depols, na Licao 16 	'0 ra- 

da quadra 
I ',,ersidade 	faz o prirneiro 	

be- de 	a dos barracOS dos pobreS 	Aqul sao to morava na casa do Benedito 
Sou casada corn Vitalino 

4 povo para a ci.rnptrth" 	a crltncaS corn livrOS na mao, geral- (Rho) 	Tudo firma a Idera de ml- Meu barraco ri 	4 em a ua ao 	g 
tizcaO 	For que teve pLCOCUPica a 

Urn elemei mente gente de cor paia fazer a seria que 0 pobre passa na des- em esgo o 
de faze-b 	sozinhO? 

Anpo11s C outros eiernenos dlscrimiflacäo 	Aqul uma menina graça 	Não riam não porque aqut Olhem a discrim1naço 	E o por- tot a 
buscararn numa rcunlao o Sr. Da ourin1rt 	bonitm)ia 	semi-vestida 

' turn 	de lixo para significar inotte 
ha 0 retrito do Deputado do Ml- tugucs tamhcrri 'no tern 

c' Ribeiro 	ex_Ministro dt Educa; 
ch Universidade, qu mserra 	Aqul urn retrato de casas 

os 

nistro 	quo não fol eu guern Liz 	- 
- 	Estou vendo 	vãrlos 	e'-Mln1stros 

adlante V. 	Exas. 	vão ver a ma 
aplicação 	do veroo 	ter 	quarido 

if 
çaO C Reitor 
nindou recolber 	s do 	cute 	rica 	oride 	morain 

Ministlos 	Vos rindo multo devia ser o verbo 'haver' 	Ate 

riao as destrulU 	Gual 4 ou-as 	Ehs 
na 

DeputadoS e os 
ExcelenciaS vão vet aqui a el DePois vem a 	tavela 	Brasilia 

tern multas favlas 
portvgues é martirizado nAo so os 
ricos e Os Deputados scolareS serio distribuid 	1ao1s 	ii to ote- Primcira 

fol çâo 	Diz aqul quc e's 	cartlia 
tao dt'ts 	Logo 

Benedito 
ra flufl'a favela 	Sua CaSa é do tá- 'As Casas do Gama eXS 

mutto in- fetta em tics buas é urn barraco 	Os rlcos ma- Eu moro no Oama e no campo 
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'. baiharam e ficaiarn ricos, porque 
tiverain arnbicão, capacidade. 

. "0 Minlstro tern urn camro. Ele 
vat de carro 	para a cidade. 	iNe Mas at 0 Senador. Vejam Vossas tern urn fitho Deputado". 	- 

Exceléncias coino é o Senador. Não 
se riam V. Exas., porque ha tarn- E urna oligarqula, nao C?  

•• l bern urn pedaclnhopara o Depu-  "o Ml 	st 	é d 	T b 
o. 	 V  g 	0 Tribunal fica 	no Espianada 	dos - 

0 grlleiro. 	Que tern 	0 	mdlvi- Ministérios. 0 Minlstro fäIa pouco 
duo que se está alfabetizando corn corn a operário. Ele não trabaiha 	- 
o grilelro? "A terra é de quern tra- para a povo. 0 fllho do MinistrG 

caiu e quebrou 0 braço". baiha", diz-se nesta licäo; 	Então,. 
C preciso frisar aquêle veiho prin- "Calu e "uebro 	o bra"o" está. 	- 
clpio Inarxista: "A terra C de quom  - 	V•  anut para cIisfara' 	 V  
trahalba". 	ILI 	necessárlo Inculoar "0 Ministro n10 trabaiha para 	. 
quo o direito de propriedade é urn POVO..." 	 V 

roubo, como está em Prudhon e em Como se intrlga a Podem Judlciá- outros teorizadores cornunlstas. 	E rio corn o povol Então o Ministro o principlo subjetivo que 	se 	vat 
plaritando na cabeca cia crlança, não trabaiha para o povo? E esta 	. 

do adolcscentc, do adulto nüo al- 
cartliha, Srs. 	Deputados, não 	fot 
felta 	por 	nenhurna olganlzaçao fabetizado. 	 - particular, por nenhuma 	liga 	de 

Existe, aqul, capItulo sObre 	" camponeses. Fol feita pela 	Uni- 
Gato e o Globo"; e inocente, não versidade de 	Brasilia e ate 	hoe 
tern nada de mats. nao foi destruida. Foi apreendida 	. 	. 

Mas nesta pgIna há um Minis- por ordem do Reitor e esta presa 	V 
tro. Quo Ministro seth esse? Tarn- a, esperando uina ordenzlnha para 	V 

V bern 	barrigudo. Fazon-i 	ldCIa 	do scm dlstrtbujda V 	 - 
homen 	importante SC 	barrigudo, 

. 	 V  

	

. 0 Sr. Osualdo Lt,na Filho - Per- 	•V de colCte. 0 citahelro, 	os 	cifrOes mita-me V. Exa.? 	 V 
como saem do bOlso dêle? A figu- 0 SR. ABEL RAFAEL - Depois ma que a pobre crlanca vat fazer . do de terminar rneu pensarnento da- 	V Deputado, do Senador, do Mi- mei 0 a.parte. Falta pouco. Apenas 	V 
nistro é a do hornem abastado, não quero dar uma idéla para quo to- 
Ilgando nada parz. a mlsCmla 	dos dos pcmcebam como é 4t cartliha. 	V 

V 	seus compatricios. 	V  Lição 30. Sindicato; Ha urn elo- 
0 Sr. Britto Veiho - Dá Iicença gio. "0 Sindicato C a - força " . Estâ. para urn aparte? certo. Não ha nada de mats na l- 

- ção. Mas a cartliha não e de po- 
litizagdo. 	 V 	V 

"As termas do INIC". Ha ate a 
e 	ori? 	bmtc preocupacão dasterras 

V Executivo. de 
V V tmabaiha". E preciso frisar a ldéia 	V 

0 SR. ABEL RAFAEL - , V ESSO do que a terra C de quern trabaiha - 	. 
V  MinIstro C do Tribunal. e a direlto de propiledade C urn 	- 

"0 Mlnlstmo morn nurna casa bo roubo. 2 uma conseqüCncla que G 	- 	V 
nita. A casa do Mlnistro é do Go- prpfessor vat depois explicam. 
vCrno. Ele paga muito 	barato 	a 

V  
"A Vila Matias".  

V  aluguel". A cliscriminaçao 	outra Depois que se.Iala no Ministmo - vez. "0 operário paga porque a ca- vamos repisar a licto: falou-se no -  - sanio C do GovOrno",. Entäo, . C Deputado, no Ministro, no Sena- 	V 	V 
V V  preciso estatizar. E, quando so es 	: dor. "São rices, pagam pouco alu- 	- - V  tatiza, fica so dos pelCgos. A uma . 

desgraça! guel, n ioram em casas boas". Ago- 	V 
ra voitam a casa do pobre 

4-. 
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Eu e tãda a familia 	 Ciba 	a 	politizacãO: 	êle, os pa- 
trolarn o govflO; tröes, é que con 	êr 

A casa e de tijolo e madeira 
do Gania mora em bar 	o GovêrnO não é do povO. Muito 

o povo [racos 	bern. Agora e o Senador. Olhem o 

Os barracoS não são de tijolos. 	
retrato do Senador barrigUdO, de 
colête. Olhern o dinheiro 	saindo 

O Govérno não é dorio das ca- 
(sas". d 	bôlso 	do 	Senador. 	(Riso). 

Quem será èste Senador? Urn co 
Isto porque 	estão 	trabaihando  lega da bossa nova da UDN diz que 

para a estatizacãO do tudo. 	Mais & o Senador Santiago Dantas. Não 
adiante V. 	Exas. 	vão ver que S(. 

Deputado paga barato ° 
parece ser. Por causa da barriga e 
do dinheiro? E discrimlflacãO tarn- diz que o 

aluguel 	porque a casa é do 	Go- bern. 
vèrno. "0 Senador mora na Quadra do 

O povo do Gama não 	recebe IPASE". 
ajuda do GovêrflO. Não é Santiago DantaS 	porque 

Ada foi no Gama ver Vitaliflo". êle vive na Cidade de São Paulo. 
o "Ada foi ver VitailnO" é para Serã o Sr. Lino do Matos? 

diferençar. "Fica multo pouco OflA Brasilia. 

"0 TrabaihO 0 Senador é urn capitalista quo 
näo se interessa pelo pOvo. 0 Se 

Na vila näo tern pão. nador não ye o povo. Na tri!ufla 
vejarn o portugués. do Senado nunca fala. 0 patrão é 
"0 trabaihador ganha o pão de SCU amigo. 	E 	candidato do pa- 

cada din. trão... 	0 Senador luta contra o 
VitalinO trabaiha na oficifla. povo, C amigo do paträo". 
o trabaiho na vila C vida Isto a nina catU1lia, gentel 
Eu trabaihO Para ter urna casa Srs. 	DeputadOs, isto é cartilha 

fol Ada levou o pão Para VitalirlO Para, ensinar criancas a ler e 
paga corn dinheirO da Universida- na Vim. 

Ada come e vive do seu trabaiho. do dirigida polo Sr. Darci Ribeiro 
subdirigida por urn frade dorni- e La em casa todos trabaiham. nicanO. Poem sempre urn padre no 

O patrão vive do trabaihO ulbelo. rncio para atrapathar. POem scm- 
O 	operãriO trabaiha e o patráO pre urn padre. EntãO, clizem; como 

passeia. pode ser cornunista? TonI urn pa- 
11e tmabctlha muito pouco 	para dre Ia, cliriginLio. Então isso atra-

muita gente porclue o raciO - viver." 
t o envenenarnento, e a luta de 

palba 
cinio flea confuSo. QueiTI não Son-

isto aqul é uma 	inversãO 
classes. E preciso jogar 	0 	pobre to que 

completa da socieclade, do amago 
contra o rico, senão os deinagogos do probleifla? Então todo 	mundO 
não levain o povo pam 	a rua pa- pode ser pobre. A Russia est 	coin 
ma vir fechar Cste Congresso. 1111, regime, lã, h 	50 anos e a ml- 

Então 	temOS 	aqul: 	"Dinheiro". 
Quo tern o pobro do analfabeto, da rma continua. 

acabar  
criaflca de estar preocupado tanto Mas 	n O 	consoguimarn 

a miséria de ninguCm, e nm- corn corn dinheiro? Aqui os cifrOes se 
'DinheirO. 0 opertriO ga- guCrn acaba corn a miséria, porqUe tern juntam. 

nba pouco dinheiro. ile tmabaiha 
oficina cia 

Deus nos fez diferenteS 	uns 
ainbicãO, outros não tern. Conhe- o da toclo. Trabalba na 

cidade 	ReccbC urn pequeflo saiâ- ço homens quo nascematu ricoS e 
mtserãvcis, pedindo esmolas, estão rio. 	Ele se uric aos colegas pam não tiveram a ambicãO de 

lutar por urn born saláriO. 0 pa- 
dinheiro. Na p0- 

porque 
guardar o quo receberam de heran- 

trZto tern muito 
o 	GovCmnO". ça. Outros nasceram pobres, tra- 

utica Cle 	controla 
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• 'A chuva cal sern parar na q 
Vila MatiaS. 0 povo mora em ii 
barracOs de madeira. 0 barra- d 
co de madeira näo tern água. r 
Na Vila Matias tern forne, do- c 
ença e miséria. Na Vila MatiaS C 

não tern hospital, o operârio 
da Vila Matias nào pode estu-
dar durante o dia porque êles 
lutani pela vida". 

VoltoU a liçãO para repisar. 
Aqui na pág. 33 h& ate urna 

lição sôbre a Rodoviária. Ha 
Ia urna linhazirtha: Não you 
ler tudo: 

"0 povo adota a politica quo dc 
seja". A cartilba é do polit.izacãO, 
n'LO de nlfabetiZacaO feita por 
revOlUCiOIar10S para incendiar o 
Brash e, principaliflente, Brasilia, 
porqUe é preCisO trazer gente aqul 
para fechar a bôca dos Deputados 
e precisO fazer pressäO no duro e 
so se pode fazer pressãO depOis de 
se politizar a populacãO do Bra-
silia. 

"0 CongrCSSO Nacloflfll" - csta 
partc é dedicada aos Srs. DepU-
tados, a silliucta do CongreSSO estâ 
aqui - "o CongreSSO Nacloflal ó a 
casa do povo. A Casa do povo é a 
Câmara e o Senado, Os DeputadOS 
devem defender o povo. QUCrn é 0 

DeputadO do povo? Aqul no Sena-
do isto é duficil. 

QuandO chega - olhem o por-
tuguèS outra vez - os DeputadoS 
das férias, êles trabaiham poucOS 
meses per ano. Quem quer ver o 
Senador val ao Senado". 

Que pena, 0 povo estâ senclo en-
ganado! 

Srs. DeputadOS, e isso é pago 
corn o dinheiro cia Universidade de 
Brasilia e Se diz, corn referenda 
ao CongressO, que 0 povo estâ sen-
do cnganado e 0 Sr. MinistrO da 
EducaçãO, o anterior. sabia cia 
existCnCia desta cartilha. Man-
dou-aS rccolher para distribuir na 
oeasião propria. mas 0 XiÔVO Mi-
nistro qLlC a homeni honrado, clue 
tilo 6 cornunlsta, clue nao condor-
cia corn isso, por quo nio manda 
fazer urna devassa? Foi precisO  

ue pedisse urna comissao parla-
aentar de inquerito corn o apoio 
to muitos colegas. N.o é urn en-
no contra a Naçäo? Não é lancar 

povo contra o CongreSsO? Entäo 
povo estâ sendo enganado? To-

los tern hiberdade de opinar, quem 
iulser pode falar, mas corn o di-
iheiro que votamOS para a Uni-
ersidade, uma facção partldária, 
lentro dela pode utilizar-se êsse 
thnheiro para en.venenar o povo 
contra nos, contra outra parte do 
povo? 

Lsso é possivel? So por covardla, 
omiSStO ou crime mesmO. 0 povo 
estâ sendo enganado. 

"Os dias da semana säo muito 
duros para o operarlo. Qual de vo-
cés quer Ir a casa do povo?" 

Srs. DeputadoS, meditem. 
Agora, urna làbula, para arneni-

zar. E a Licão 35. 

"A formiguinha e o burro" 
"A forrnigUlflha trabaiha o 

ano todo. CertO dla, cia vol. 
tava para casa corn urna carga 
de alirneritos, e encontra no 
carninhO urn burro corn uma 
pesada carga. 0 burro parou e 
perguntoU a forrnigUiflha: 
"FormigUinha, vocC agUenta 
essa carga tao grande?" 

Respondeu a forrniguinha 
• - "AguentO esta carga 0 ano 

todo, mas esta carga é para 
mirn mesnia. E vocC burro, pa-
ra quern você carrega esta car-
ga? Não 6 para seu patr.o? 
Trabaihar näo faz mal, o man 
6 ser burro. . ." 

(Risos). 

Esta 6 uma grande filosofia, for-
nildável filosofia que so ensina 
num dos departamentoS cia Uni-
versidacle do Brasilia. QiandO digo 
quo cstão acendenclO urna foguciri-
nha debaixo do nós ni'to me acre-
ditani. Mas V. Exas. pensaifl que 
a rcvoluci'iO se fara do que forma? 
Nii.o 6 polo descflcndeLir das 1cI6111, 
nib é Insuflando cssas idClas, n.o 
6 cnvcncnafldO? Disse o Fadre Leo- 

nel Franca e Cu repito: " mais 
perigoso agitar idéias do que mo-
bihizar exércitos. E isto. Trabaihar 
zião las mal. Quem qulser que tire 
a sua conclusão. Depols tenho 
aqul: 

0 servidr. A licão 6 Inocente. C) 
lago do Brasilia, as Jetras finals do 
ahfabeto, depots no firn, ha o mapa 
do BrasH e uma hlgeira nota sôbre 
BrasIlia. E termina assirn: 

"Já coxnpletamos 73 anos de 
Govérno Repubhicaño e tive-
mos umis de 20 Presidentes. 
Hoje, prezado aluno, o povo lu-
ta contra urna tutela mats 
forte, nials voraz, quo está ala-
gando a nosso querido Brash!. 
Corn o empo vocC Ira compre. 
ender, mas antes, 6 necessárlo 
len e estudar." 

E a lläo final é sôbre o traba-
iho. Trabaiho de ontem e de hoje. 
Ate Inverdades hlstóricas existem 
aqui, porque atribuern aos sindica-
tos tôdas as conquistas soclals, 
quando sabernos quo a partir cia 
Reruin Novarunc o depots no Tra-
tado do Versailles do 1918, as con-
qulstas do trabaiho, Let Hebdoma-
dana, Trabaiho da Gestante, Tra-
baiho do Menor, Repouso Remune-
rado, Descanco Anual, forarn re-
gulamentados pelo tratado referi-
do e adotadas pelas naçöes clviii-
zadas. Mas aqul sO so menciona 6 
o slndicato. Fol a operário que lu-
tou dentro dos sindicatos. Corn o 
tempo, os trabaihadores so reuni.. 
ram em grêrnlos, em associacöes, 
para defender seus direitos, trans. 
forrnar associaçóes em sindicatos, 
porque, sindicalizados, Os trabaiha-
dores sao mais fortes. 0 sindicato 
é agruparnento formado para defe 
sa do interCsse de uma c]asse. Por-
tante, e árgüo de luta das classes 
per melos pacificos. Não sou con. 
tra, mas estou lendo para chegar 
a uma conclusii.o. Nunca ful contra 
a sindicato. Ajudel a fundá-los. 
Entendo que êle é a defesa do tra-
balhador, corno tambérn e a defesa 
do patro. 0 sindlcato C urn Orgãa 
legal o necessárlo. Sou pelo direito  

corporativo e neste o sindicato 6 a 
figura principal. 

"Dentro do movirnento sin-
dical as trabalhadores dispãern 
da greve que é urn poder de-
clsivo na luta pelas relvindica-
cöes. Os trabaihadores unidos 
aos sindicatos já conquistararn 
diversos direitos como: fér'as 
todos as anos... 

- mas que mentira para ensinar 
as criançasl 

"... aumentos salarials, di-
relto legal de greve, o 13. 0  ms 
de salário, e brevemonte as 
sindicatos lräo dirigir as pro-
prias ernprêsas e nesse caso Os 
trabaihadores serão os próprics 
patróes." 

Outro cia, o nobre Depiitado 
Temperani Pereira disse que o quo 
éles querem agora 6 transição, per-
que visarn coisa mats importante. 
Deve ser isso: o sindicato tomar 
conta do Estado. Rospeito a ideo. 
logla, respeito a ditadura do prole. 
taniado. No posso, porCm, aceltar 
quo, corn o dinheiro da TJfljyj 

dade se faca Isso quo se pretende 
lancar junta ao povo para envene-
nd-lo contra as instituicaes, por_ 
quo a que aqul está e subversibo, 
pinta-se urn retrato errado, oxplo-
na-se a rnisénia e subjetivamente, 
corno espiritualista, tra ba1Iando o 
espinito dos trabaihadores. Os mar-
x!stas, que não créern no espirito, 
sac main astutos que Os filhos cia 
luz, como diz o Evangeiho: "tra-
baiha a espirito, a obra fica". As 
reivindicaçOes económicas e mate-
rials passaro. 0 subdesenvolvi-
mento pode desaperecer, mas 0 es-
pinto permanecerá, formado quo 
fol a lnIcio. Esta 6 a obra. Trouxe 
O original para que Vossas Exce-
lências vejarn. Consegul aiguns 
exemplares, nao posso dizer coma, 
rnas obtive outros quo dci a diver-
SOS cobegas, nibo pude cor.seguir 
malor nüinero. Se V. Exas. quise-
rem, tentarel obter mais aguns 
excrnplarcs. 0 Senaclo c a Came-
ra devein rcqulsltâ-bos para quo, 
entâo, oficialmente, tomem co- 



nhecimelltO déste docurnento feito 
corn o dinheiro da Universidade. 
DcpOiS, devemos corivocar o Sc-
ithor Ministro da Educacão para 
que esciareca se tern conhecimen-
to dessa Irregularidade e que pro-
vidéncias vai tornar a respeito. A 
tjniversidade de Brasilia alérn de 
não ensinar portugués, conforifle 
esta provado, nurna cartliha am-
da envenena nossos filhos. No-
yenta por cento dos professôreS das 
Universidades são coinunistas e so 
pregarn o marxismo. 0 sisteina é 
nôvo: dois anos de preparacãO, de-
pois os anos do curso. 

Srs. Deputados, ha grandes na-
mes na Tjniversidade de Brasilia. 
Ha, também, professôrcs que so 
foram escoihidos porciue são comu-
nistas. Forarn escoihidos na Bahia, 
em PernambucO, em Minas Gerais 
e no Rio de Janeiro professôreS 
que se notabilizaram pela luta 
acadérniCa em defésa do marxismO. 
Assim, as aulas são de marxisrnO 
puro. Os professôrcs dão apcnas 0 
concelto espirituallsta para que 
haja uma comparacãO. ha aulas 
rnaiorcs urna vez por semana, em 
que Os Ut uiurcs lecloflam duinte 
duas horas, anipcda6giCa1nCfltC. 
scm descanSo. Não ha peruntaS 
Juntam-Se 300 alunos numa sala 
de auia e o professor sobe a cáte-
dra, iluminada por nina ins forte 
e dct duas horas de aula. DcpOi& 
val embora. não ha. repito. per-
guntas. Durante a semarla Os pro-
fessãrcs menores, escoihidos a do-
do, explicarn a aula do professor 
rnaior, mas gerainiente, não tern 
capacidade para explicar a llcão 
do Professor, nias explicam mar-
ismo. 0 Professor Nelson Wer-

neck Sodré deu, ha dias, urna aula 
de duas horas sObre 0 conceto ma-
terlalista de Histórla. Ha poucos 
dias, foi feita, no segundo ano des-
se curso preparatOriO, nina prova 
de Direito Constitucioflal C dado 
no primeirO ano. Depois, nOs o re-
pisaflioS em várias matérias. M3.S 
nunca cstudarflOS direito Constitu-
cional a não ser no curso do exten-
são e no curso de Doutorado. No 
entaritO, na Faculdade de Direito 

de BraSilia, a prirneira prova des-
te triinestre foi sôbre o Direito 
Constitucional russo! Nós, cmue pas-
samos cinco anos numa Universi-
dade estudando Direito, tropeca-
mos na Constituicão brasileira. 
Coma pode urn aluno scm prepara-
ção, no segundo ano, fazer prova 
sOtJre Direito Constituclonal russo? 
Por quo não ensinar a ConstitUi-
ção nacional que anda ai tao fe-
rida? 

Srs. Deputados, o problema do 
ensino em Brasilia e grvissimO. 
Estão V. Exas. pereebendo a gravi-. 
dade? A grande rnaioria desta Na-
ção não está percebendo a gravi-
dade, porque Isto aqul é o fulcra do 
Brasil. 

o Sr. Magalhâcs Melo - E o cen-
tro politico da Nacão. 

0 SR. ABEL RAFAEL - Daqul 
partirão tôdas as iniciativas. Aqui 
se formarão os homens de govCrflO. 
Estão trazendo tCcnicos comunis-
ttts do toda parte para scrcn pro-
fessôres em Brasilia e nas horas 
vagas doutrinarcifi os 'arrcdorcs, 
pain depols porern fogo nesta Casa. 
As pregacCes se sucedem. Vossas 
ExcelCnelas cstiio sôbre urn vul-
cäo, coma diz o nobre Deputudo 
Tenórlo Cavalcanti, e so não to-
marinos providCnclas os nossos 11-
ihos flcarão corn essa cultura par-
cial, defeituosa, e acabarão ccmu-
nistas. Quein resiste a essa bateria 
de hornens intdilgentes, escoihiclos 
a ciedo, fazendo a sua prcgacão 
continuanieflte, quotidianamente. 
falseando a verdade, a urn do ía-
bricareni os homer's de arnanhà, 
conio Cles dizm. A iniciativa da 
Tjniversidade dc Brasilia é rnuito 
bela; é nina grande Iniclativa e 
pode ser uma grande obra, mas 
não corn Csses professôreS. 

O Sr. Tenórfo Cavalcanti - Vos-
sa ExcelCncia permite urn aparte? 

0 SR. ABEL RAFAEL - V. Exa.. 
terá 0 aparte, mas em primeiro lu-
gar prorneti ouvir o nobre Depu-
tado Britto Veiho, e também Va-
rios outros colegas estão esperan-
do a sua yes, do modo quo log 
apOs ouviret V. Exa. 
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o Sr. Britto Vl10 - Cedo a ml- do "tantum quantum" a QUO OS ft, 
nha prirnazia, cora muito prazer, lósofos se refereni. ... 
aonobre Deputado TenOrlo Caval-- . 	Tarnbém sou professor catedra- 	. 
canti. tico de Economla, peco licenca pa- 

O Sr. Tenário Cavalcanti .-... No- ra dizê-lo. Não se pode dar essa 
• 	bre Deputado, estou ouvi.ndo a dis- preeminCndla 	b, 	I n f r a-estrutura 	. 	-. 

curso de V. Exa. corn multa aten- econômlca. Como dlz o Padre Joäo 
cão. Mas, se V. Exa. me permitisso, Boteiho, de Belo Horizonte.;. ........ 
tornarla a liberdade de dizer que 0 SR PRESIDENtmE 'Crvisfo 	. na couraça de seus argurnentos ha ta) 	Nobre D 	- 	Abel Ra urn ponto vulnerével, que me pa.. 

	

fa1V 	Ex 	
4,P1 	

asso 	em 	- : 	V. 	a. 	u 	rap 	U. ja - 
• 	.. 	rece, data 	venia, ser determinado . 

muito oseu tempo. r creuo que ,. pelo Ilogismo da tese. Q anarco- nao 	enLLa 	SLUO 	auvertiuo., a 	qie 	- 
• -sindicalismo contra o -soclalismo . +aco neste momento. 	.• estatlzante a que se refere Vossa • -: 	. 
ExcelCncia no que tange.ao dorni- 0 SR, ABEL RAFAEL - Obede- 
nio sindical no BrasU, é .lncompa- ceria V. Exa., Sr. Presidente. you '• 	 : •-- 

• tivel corn 0 comunismo. No setor terminar. 
sindical se V. Ex-, acha que existe 0 Sr Tenório Cavalcanti - Vou 	- 
uma 	mentalidade 	evolutiva,- 	dc sO conclubr a aparte Set que Vossa 
anarco-slndicallsnio 	contra 	o 	S0 ExcelCncia 	é 	professor, 	urn 	dos 
cialismo estatizante, lsto e, domi- mabores analistas;. 	. 	.. 	. . 	. 
mo do sindicato 	no setor social, 0 SR. ABEL RAFAEL 	Nem 
Isso e Incompativel corn o coniu- tD.I1t. nismo. Corn relacão i educacão, . 

• 	
- 	campoda ciCncla politica, no cur- 0 Sr. Tenório Cavalcanti.—'... 

so superior - V. Exa. fez Csse cur- homem do grande saber e par Isso - 
so 	e ha do convir comigo neste é quo digo sernpre: sO ha grandes 
ponto - todo professor de Econo- vales onde hO, grandes rnontes; sO 
mia Poiltica estO. llvre de reticCn- profundezas 	de 	humildade onde 

• 	clas na fronteira dos enslnamcn. h& grandes rnontes 	de 	sabedora. 
4,. 	- 	,s 	f,,'lo 	T 	l(I1fl 	sii. Oucro mostrar ciue 0 va1 	tamhérn 
tentam a tese do quo a estrutura 

---------------------- - 
valoriza o monte. 0 vale da minha 	- 

económlca e que condiclona a su- mlopla, 	em 	matCria 	do 	Direito, 	• 
perestrutura social, 	ao 	passo 	que mormente 	de 	econornia 	politica, 	-, 
negam aquela do 'penso, logo exis- pode valorizar, modus in rebus, a 
to", quo os crlstãos defendefl. por- montanha 	do 	conhecirnento 	quo 
quo a-poiam a tese do "t. 	logo V. Exa. tern. 	 - 

- penso". A .exlstêncla social 	é 	quo 0 SR. ABEL "RAFAEL - Não me - 	- condiclona a -  existencia oo homem faca a lnjustica de dizer que sou 	- 	- 
-- 	- 

- 
e a estrutura economica, afastan- rresumjc10 

- 	- - 	do a "penso, logo existo". Jáexls- 
- 	- te, mas em Economia poUt-lea nao. 

. - 
0 Sr. Tenório Cavalcanti - Mas 

• 	-: - 	Entretanto, 	não 	signif lea - cornu- permita V. Exa, possamos discutir, 
- 	nismo. Conheco 	soclólogos 	liunil- - concordar ou discordar urn do ou- 

- 	- -• 	
nados pela luz da lsenção, Os quals tr, dentro dos princtplos gerais do 	-• 	• 	• 	• - 

f iflrniam que nâo é a modo de mutuo respelto. 	• 	- 
- - 	

-• 	pensar que deterralna a pracucão, • 0 SR. ABEL RAFAEL - Vossa 
• 	- 	e slrn a producáo quo determlna 0 ExcelOncla 	tern 	0 dlrelto de 	f a- 

- 	niodo de pensar. E tese que, tlOs que z-1o. 	• 	 • 	 - 	- - • 	- 	estudainos Direito... 	- -: 	- o Sr. Tenório Cavalcanti - Esta 	-• 
- 	- - 	0 SR. ABEL RAFAEL - Não é é urna questão ideológica. 0 de que 

- - - 	- 	minha tese no momenta, A mlnha Se culda no momento é situar, no - 
C a de educacao em geral. Mas, so • - 	- setor econômlco, a causa do empo- - • 
me permltc, Inycearel aquela ou 	• brecirnento das massas; 	0, ento, 	- 	- 

• 	tra, 	cle 	Santo 	Ignaclo do Labia, no descobrimento 	dessas - causas, 	- 



convacamos V. Exa. para perquirlr, 
investigar e, conosco, chegar ao 
altar da salvacao do povo brasi-
leiro. 

0 SR. ABEL RAFAEL - Respon-
dendo ao aparte de V. Exa. diret 
que ha muito estou nesta luta. Te-
nho lutado em várias frentes. Ja-
mais pequel par omissão do lutar 
nas várias frentes em que tive 
oportunidade. Mas queria dizer a 
V. Exa., corn referenda a econo-
mia, como diz bern o Padre Bote-
iho, de Bela Horizonte: se me Pu-
serern aqui dez hornens bern yes-
tidos, dez filbinhos de papal, que 
estudani na t.Jniversidade h, custa 
de inesada larga, e, de outro lado, 
dez favelados da pior espécle, nós 
veremos que a porcentagern de co-
munistas é major entre as estu-
dantes do que entre as favelados. 
Não é a miséria que fabrica cornu-
xiistas. I a distorção do espirito é 
a confusão dos espIritos. De for-
ma quo isso do so pregar qua a In-
fra-estrutura econOmica é que Ia-
brtca comunistas 

o SR. PRESIDENTE (Clóvis 
Mota) - Solicito ao nobre orador 
qua terminc sua oraqão, pots h 
ainda trés oradors Inscritos e h 
matéria em regime de urgCncla. 

O SR. ABEL RAFAEL - Estou 
ãpenas terminando ineu pena-
mento. Sr. Presidente. 

o Sr. Magallzáes Melo - V. Exa. 
me permit.e urn apartc? 

O SR ABEL RAFAEL - Jd não 
posso mais permitir apartes, poi-
quo o Sr. Presidente avisou que hi 
outros oradores depots do mirn. 
Gosto de respeltar os direltos dos 
outros Deputados a fico Indignado 
quanclo querO fular e Os preteren-
dais estão aqul na tribuna. Ccino 
ho. outros oradores depols do 
inhin 

O Sr. MaçalluIcs Melo - Insisto 
no aparte. Senhor Presidente. Vos-
sa ExceiCflcia hd de convir em que 
a dcnüncla 6 grave, gravissima. A 
Câmara uão pode ouvir calada e 
deixar do exigir a prcsença do 1%11 
nistro cia Educação. 

O SR. PRESIDENTE (Clóvl 
Mota) - V. Exa. rião pode dar 
apartes sern licenca do orador. Fa-
ça V. Exa. urn requerimento de 
convocacão do Sr. Ministro e, na 
oportuniciade de sua discussão, Ins-
creva-se para falar. 

o SR. ABEL RAFAET - Fico 
agradecido ao nobre colega e la-
mento que a intransigCncia da Me-
sa, que e regulada polo Regirnento, 
não me permita ouvir Os vário 
apartes que so anunciam. 

Verdadeiramente, nós no Brash 
estamos numa nilséria tremenda, 
mas estamos multo mais numa 
subversão dos valOres do espirito, 
operada justamente pelos homens 
que têzn posicão e pelos homens: 
do Govêrno. Queln las as greves 
são os homens do Govérno; quein 
prega essa subversão SLO Os ho-
incus do Govêrno, é urn ex-Minls-. 
tro do. Eclucaqão, é o Rcltor. Os 
rcsponsáveis são os homens do 
Govérno, no.0 são rs particulates. 
A revolução yarn do dma. Quando 
so fuzeni groves, são os Onibus a 
os velculos da NOVACAP que trans-
portam os batedores do palmas. 
São as prOprios funcionOrlos do 
Govérno qua prcgam a subversüo. 
E at esá a Cartliha. Os Senhores 
Deputados poderão ver aI os seus 
retratos, os Ministros podcrão ver 
at os scus retratos e devein então 
tomar as providCncias, porque não 
sou o iinico alvejado. Estou levan-
tando nina bandeira. No principio 
Os colegas rirarn. Quern está rindo 
agora, diante de urn fato palpOvel, 
do urn fato real? Trouxe o do-
cumento original C (1uem no.0 es-
tiver satisfeito corn Isso vO. buscar 
Os outros mflhares do exemplares 
no Universidacie do Brasilia. (Mul-
to bern: inulto born. Palrnas.) 

Durante o cUscurso do Sr. 
Abel Rafael, o Sr. Aniz Brada, 
30 Secretdrio deLta a cadeira 
da presidéncia, que é ocupada 
pelo Senhor Cldvis Motta, Pri-
meiro Vice-Preside ntc. 

0 SR. PRESIDENTE - Tern a 
Palavra o Sr. Octavia Brisola. 
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O SR: OCTAVIO BRISOLA - 
Sr. Presidente, antes de iniciar o 
meu discurso, desejo saber o tem-
po de que disponho para falar. 

O SR. PRESIDENTE (Clóvls 
Motta) - V. Exa. dispSe, exata-
mente, do restante do tempo desti-
nado ao Grande Expediente dlvi-
dido por trés, vista que, além de 
V. Exa., hO. dois outros oradores 

	

• 	inscritos. 
O SR. OCTAVIO BRISOLA - 

	

• 	Mas, Senhor Fresidente, não é 0 
quo tern acontecido nas outras 

• sessSes. 
o SR. PRESIDENTE (ClOvi 

Motta) - E que tern ocorrido. 
o sa. OCTAVIO BRISOLA - 

• Tenho verificado, Sr. Presidente, 
que Deputados tern ocupado a tn-
buna no Grande Expedlente e a 
tern feito de forma a desenvolver 
os seus pontos de vista, as suas 
Idélas. Venho Ia1aL - e estou Ins-
•crlto pela primetra vez - sôbre 
im probleina importantissirno, tun 

problema do luterCses naclonal, urn 
problerna de grande repercussão 
para o pals.. Por isso peço a tole-
rand. de V. Exa, para quo urn 
Deputado modesto, urn pequeno 
Deputado (ndo apoladci), tenha o 
direlto dc defender idéias perante 
a mals alta tribuna democratic. 
la Nacão. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Clávis 
Motta) - V. Exa., nobre Deputado, 
tern direito ao mesmo tempo que 
ualquer outro. V. Exa. esto. falan-

do no Grande Expediente para uma 
cornemoiação. Ni.o hd tempo mar-
cado. 0 quo a Mesa, noirnalmente, 
tern adotado é dividir o tempo do 
Orande Expellento dct1nado as 
comenioraçOes pie nürnero de ora-
dores Inscritos. Nada tern a ver 
corn a Mesa quo urn outro orador 

• tenha, Insistentemente, ultrapas-
sado o seu tempo e o tempo des-
tiriado a V. Exa. e aos demais ora- 

	

- • 	dores inscritos. 
o Sr. Ultlnw de Carvalho - Pe.. 

ço a palavra pela ordem, corn 11-
cenca do orador. 

Senhor Presidente, dada a clecla-
racão do orador de que tern as-
sunto grave a tratar, queriamos 
que V. Exa. se dignasse convocar 
urna sessão para a noite, a fim de 
ser ouvido o orador e outros Se-
nhores Deputados corn asuntos 
importantes para discutir. (Muito 
bern. Palmas.) 

0 SR. PRESIDENTE (Clóvis 
Malta) -- A Mesa, na conformi. 
dade da praxe que tern sido Se-
guida, Ira par em votação, na 
oportunidade, o requerimento do 
Deputado tYltimo de Carvaiho. 

O SR. OCTAVIO BRISOLA - 
Senhor Presidente, requetro, assim, 
lhscrlcao para a sessäo noturna. 

o SR. PRESIDENTE (ClthIs 
Motta) - F'ica devidamente cons-
tante cia Ordem do Dia a requeri_ 
mento, para votacão eportuna. 

O SR. OCTAVIO BRISOLA - 
No.0 poderel falar agora? 

o SR. PRESIDENTE (Cldu!.s 
Motto) - V. Exa. so dispae agora 
prbticarnente do 5 mlnutos, pre-
tenindo Os demais oracloros. 

O SR. OCTAV1O BRISOLA - 
Requelro, entäo, a prorrogação do 
men tempo por 15 minutos. 

O SR. PRESIDENTE (Clóvis 
Malta) - Independe de consulta 

Casa, pôsto que hi rnatéria em 
regime do uzgCncia. 

o SR. SERGIO MAGALHAES -. 
Sr. Pres!dente, peço a palavra, pela 
ordern. 

O SR. PRESIDENTE . - Tern a 
palavra o nobre Deputado. 

O SR. SEROIO MAGALHAES 
- Senhor Pxeslclente, cstou 'eri. 
condo quo se pretende convocar 
uma sessão noturna para dar a pa. 
!avra aos oradores quo estariam 
inscnitos no Grande Expedierte. 
Desejava esciarecer quo, polo Re-
gimento, as sessães extraordlnãrlas 
sAo convocadas ünlcarnente para 
tratar da matérla cia Ordem do 
DIa. Näo pretendo que as colegas 

• Nfio fol reviso pelo oraclor. 
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